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Tomo um dos grandes matu- 

tinos de domingo. Ao al- 
to de uma das página 

mais caras, veio uma bela fo- 
tografia, que lhe ocupa talvei 
um quinto da superficie f 
apresenta o corte de uma no- 
va estrada de rodagem. A es- 
trada tem o nome — inútil 
seria dize-lo — do eminente c 
dadivoso governador que a es- 
tá fazendo construir. E a foto- 
grafia não é uma informação 
dada pelo jornal a seus leito- 
res, mas matéria paga, que na- 
turalmente se incorporará ao 
custo da obra. 

De impressionar é o despu- 
dor com que os nossos govÈÇ- 
nantes se antecipam ao julga- 
mento da posteridi»*>e. Dir- 
se-ia até que a consagrá-lo^ 
não a servir o público, se des- 
tinam as obras que mandam 
fazer. Erige-se um edifício pú- 
blico, abre-se um túnel? Não: 
em verdade o que se procura 
é uma parêde para a placa 
comemorativa, ou um pedestal 
para o busto imortalizanS< E 
como, num povo de tão fra- 
ca memória como o nosso, nin- 
guém confia na posteridade, 
são os próprios governantas 
que precavidamente, se apres- 
sam em tomar o lugar da pos- 
teridade. 

Por isto, recebem as obras 
públicas o nome do presiden- 
te, do governador, do preceito 
no poder, o qual muitas vezes 
usurpa aos predecessôres o 
mérito da obra. Por isto, nu- 
ma cidade como o Rio de Ja- 
neiro, são descurados e che- 
gam quase à paralisação o* 
serviços essenciais, mas obs- 
curos, que lhe constituem por 
assim dizer, » vida orgânica^ 
Por isto, a nossa vida pútdi- 
ca, corroída pela propagancfa, 
que é o melhor instrumento 
da demagogia, está quase in- 
teiramente vazia do seu con- 
teúdo. Já ninguém sente, ou 
sequer compreende o prazer 
de se dedicar ao bem comum. 
O que se visa é satisfazer a 
vaidade, a ambição, o desejo 
de poder. 

Tal é o que revela, a quem 
nela se quiser deter mais que 
com os olhos, a bela fotografia 
mandada publicar domingo 
num dos nossos grandes ma- 
tutinos. 


